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«...A thinha triheheifá é o 
sindicato operário, O mtú efêr- 
cito é a massa trabalhadora: no 
seio daquele está O ímeu “ posto 


a da Europa de combate, junto à esta à jo 





* 


tartufo 


Mespósta ao pó da loira ao irado Pedro Sinziy, que 
publicou um imundo folheto difamando a 
memoria do grande martir 









nha esperança de bátálhia é de 
Nite No “no parliiiénto : 
ara ali em ir os que de- 
um CONGRESSO IMPORTAN TE Sofiim colaborár no Pin 
mento e melhoramento do És- 
tado, não eu que anseio por 
destruí-lo.» 
« Não dissemos aos trabálha- 
dores: deveis ter confiiúça ém 





Lissoa, 21 DE DEZEMBRO. 


Verdadeiramente importante 


Vamos demonstrar nestas co- (disso, subia empregar valorosa- e animador, para os que anelam 


-Yunas não só a monstruosidade | mente a sua força, a sua acti- 


temeraria do perigoso jesuita 


«frei Pedro Sinzig, mas tambem 


a sua falta de logica, a ausen- 
cia completa de moral e de vir- 
tude, e, afinal, a inconsequencia 

a odiosa proposição por ele 


-amunciada, quando, no auge de 


seu, despeito, afirma, descarada 


«8. CiBicamente, que: ...<os pro- 


mtestos vigorosos em todo o 
« mundo, levantados contra o 
ss fazilamento de Ferrer, se de- 
“ram... porque o patife não 
avalia a carga de chumbo que 
adevou |» 


Já viram! Não é um cumulo 


“de audacia e de perversidade, 


hão é um disparate, uma loca 


” 


“e odiosã afirmativa o que aca- 


“ bamos de ler ? 


Decerto 


Isto só se pode ouvir da boca 
de um bandido, de um assas- 


“sino, de 'um jesuita, para quem 
“eos fins justificam os meios»! 


“Entretanto, frei Pedro, alêm de 


refinado jesuita, tambem se diz, 
piedosamente cristão. 


“Mas, que tem isso — dirão os 
- leitores que conhecem tbem* a 


historia --se com a capa do 
cristianismo se promoveram 
guerras em que houve batalhas 
sangrentas, como nas cruzadas; 
se com o pretexto de-salvar a 

se levantaram fogueiras 
mas “praças publicas, em que os 
herejes 'eram sacrificados, em 
massa, aos revoltantes caprichos 
de assassinos, tais como Do- 
 mingos de Gusmão, Torquema- 
da é Tenebrero? E q 


| — Dá certeza pes: indubitavel 


de que frei 


- Porque estes, io menos, não 


praticam súas bravuras sob o 
pretexto de religião alguma e 
têm que enfrentar perigos tais 
como o de serem apanhados 
pela policia e entre-ues 4 acção 
da justiça. 

A prova aí está vo folheto 
que acabamos de ler. Ele pôr 
em relevo a alma tenebrosa- 
mente sombria de frei Pedro, 
cuja indole jesuiticamente. per- 
vertida o leva a todas as torpesas, 
a todas as infamias, a todas as 
patifarias, una vez que se trate 
de salvar 'a religião, seu méeio 
de vida, e de perseguir os he- 
Fejes, seus inimigos. 

Não é isto verdade? Pois, 
então, escutem. 

Alêm de não convir a ele re- 


conhecer a superioridade moral, 


o valor e o incontestavel he- 
roismo de seu adversario Fran 
cisco Ferrer, ainda, para mais 
salientar a sua audacia, a sua 


alta de escrupulo, chega ai 


qualifica-lo de patife e a em- 
prestar-lhe todos os defeitos, 


- Cada um dos quais mais infa- 


mante. cs 

Mas tem graça. Não acham? 
/ Pois haverá maior patifaria 
que essa por ele cometida ?.., 

Não pode haver. 

Entretanto, é ele, o misera- 
vel roupeta, que acobertado com 
o manto de uma mentiçosa re- 
ligiosidade, vem dizer-nos, com 
o maior cinismo deste mundo, 
que Ferrer cera um patife que 
não valia a carga de chumbo 
que levou |...» 


E patife porque? Não et 


beth?1... Porque era um homem 


-Jna historia que, tendo um 


emancipado, livre, e que, alêm| 


vidade s a sua inteligencia em 
prol da redenção 
nidade. 

Para um clerical, para um 
desses monstros jesuitas a cuja 
categoria pertence frei Pedro, 
o maior dos crimes, o delito 
mais condenavel de todos é não 


assistir ás missas, não, batizar | (À 


os filhos, não frequentar as 
igrejas, não contribuir com dis 
nheiro para a manutenção des- 
ses milhares de ociosos paras 
sitas de que se compõem as 


[ordens religiosas que á sombra 


de instituições de fingida cari- 
dade vivem eternamente explo- 
rango a boa fé dos incautos 


verifica no meio do pro E 
Ferrer, de facto, tinha 
esses defeitos. 

Daí, pois, o motivo porque 
frei Pedro não lhe reconhece o 
heroismo e procura dar-lhe o qua- 
lificativo de patife e aplaude, 
como um bandido, como um 
assassino, a façanha de seus 
tenebrosos irmãos em Cristo, 
que o mataram, na Espanha, 


para salvar a religião, cujos|h 


abiniados se achavam 'abalados 
naquele com o progresso 
a sie ipi educição Te: en- 
sino racionalistas. 

Mas, com afirmar semelhante 
desproposito, frei Pedro incide, 
tambem, em grande contradição, 
porque negar o heroismo de 

errer é o mesmo que não re- 
conhecer que o dia é uma con- 
sequencia da luz solar. 

' O heroismo de Ferrer, pois, 
não se pode contestar. E nega- 
lo é o mesmo. que dar atestado 
de ma.fé, de falsidade, de hi. 
pocrisia. | 

Logo, frei Pedro é individuo 
de ma fé, é falso e é hipocrita. 

E assim, não é um cristão, 
porque, na” pratica, cai em con- 
tradição com a doutrina do 
Cristo, para se mostrar, apenas, 
como lobo vestido de peles de 
ovelha, como tartufo repelente 
e odioso, 

A doutrina cristã fala de amor 
e de misericordia e ele — de 
odio e de morte para salvação 
da mesma religião. Não ha:nis- 
to uma inconsequencia ? 

Decerto. Quem não o vê? 

O que ha, nas suas palavras, 
é o espirito -jesuitico e nada 
mais. Quanto á moral, isso não 
ha, porque para conseguir seu 
objectivo todos os meios lhe são 
justificaveis. - 

Os jesuitas de hoje, como não 
podem lançar mão. das; foguei- 
ras, do tambor e do cercilho, 
como nos tempos inquisitoriais, 
forgicam intrigas, inventam fal, 
tas para, condenar. inocentes, 
empregam a difamação e a ca+ 
lunia com ó fito, de, matar: a 
obra de, Ferrer e obscurecer. a 
sua gloria. 

E” o que pretende frei Pedro, 
baldadamente, porque Ferrer é 
um nome imortal. 


João Penteado. 
COsPemrser ao se setenta, 
Biblia vermelha 
=== 

Lé-se na Vida do Senhor de Tu- 
renne que, tendo-se: pegado o fogo a 
uma casa, a; presença do Santissimo, 
Sacramento deteve subitamente o in- 
cendio.. De acórdo. Mas tambem se lê 
frade en- 
venenado uma hostia consagrada; um 
imperador da Alemanha morreu dela, 
apenas a enguliu, 

er Diderot. 


a huma- 





Igreja. 


A ee S 


A CONFISSÃO 


Segundo a moral social, nas 
nossas hipocritas civilizações sa- 
cerdotais e catolicas, a mulher 
não póde demorar-se a sós com 
outros homens que não sejam 
o seu marido ou seu pai ou seu 
irmão. Sempre que o tiver com 
outros, corre risco a reputação 
e, segundo o zelo dos seus tu- 
tores, ou progenitores, a sua 
virtude. Deixar uma menina a 
sós na sala de visitas de sua 
casa, alguns minutos, seja com 
o mais honrado homem. deste 
mundo, seja com um perfeito. 





omem, seja com um gentleman, 
É. deixa-la. numa situação incon- 
veniente e é principalmente — 
oh principalmente |! — expô-la 
a um perigo. Os pais que se 
dizem Zelosos da honra das filhas 
nunca consentem esses colo- 
quios. 

Os pais que permitem ás 
filhas que namorem da janela 
não permitem nunca que a dis- 
tancia que separa os dois na- 
morados se encurte até ao ponto 
deles pesaem apertar-se as 
mãos. Admitem o homem, com 
as suas tentações, mas. de longe, 
de onde não faça dano! Falar 
em voz baixa com um homem 
que não ocupe na familia uma 
situação austera não é permitido 
a uma mulher e mormente a 
uma menina, senão em troca 
dos mais severos comentarios 


e das mais asperas advertencias. 


«O que lhe-esteve ele a dizer ?» 
perguntará inquieto, o pai. «Não 
é serio pôr-se com segredinhos |» 
dirá a mãe. | 


Pois bem! Estes pais e estas 
mães hp não consentem que 
suas filhas se demorem a sós, 
alguns minutos, com uma visita 
na sala; que lhes proibem que 
simplesmente baixem a voz para 
responder a um delicado, ou a 
uma discreta palavra, de amor; 
que entre elasie o homem le- 
vantam uma verdadeira trin- 
cheira. de. defesa, por detraz da 
qual constantemente vigiam co- 
mo-sentinelas; que na realidade 
lhes proibem o homem, estes 
pais e estas mães que, em cir- 
cunstancia alguma, entregariam 
suas filhas a um homem, entre- 
gam-nas a um desconhecido, que 
é o padre que as confessa. 

ão por eua, minutos, mas 
por um espaço de tem ue 
só o eonifeidor póde Rear doi 
possam-se delas, e renunciam 
a ter sobre elãs toda autoridade. 
Em casa, todos os seus actos 
são fiscalizados. No confessio- 


|nario, nenhuma fiscalização. Em 
|casa não podem estar a sós com 


um homem, embora distancia- 
dos um-do outro e sentados no 
extremo de dois sofás. Ali, estão 
a sós com um homem como 
nunci o estiverain, e numa in- 
timidade que nunca conheceram, 
de' isolamento, de silencio e de 
sombra. 

O que é que separa o con- 


nada sabeis sobre o seu testamento ? 
AS ESPOSAS DO SENHOR —- Nada, pois assim 
exigem os sagrados interesses da nossa Santa Madre 
, t 





“= dar aa 
s, suas enfermeiras, 


A 


fessor.da confessada? Um tabi- 
que de madeira ? Nem isso! 
- Um postigo corre e, se fôr 
preciso, as suas mão poderão 
Rrocutar oe, as suas bocas po- 
erão beijar-se. Não estão perto 
um do outro; estão numa inti- 
midade amorosa. Nunca, na 
vida, um homem e uma mulher 
pe aproximam tanto que não 
eja para trocarem palavras de 
amor. 


Em casa, é vedado á donzela 
baixar a voz. Ali, todo o seu 
coloquio é um cicio, um mur- 
murio, um segredo. Que lhe 
diz ele? Que lhe diz ela? Inter- 
roguem-se as mulheres, que são 
quasi todas, que teem passado 
pelo confessionario. Todas ou 
quasi todas reconhecerão com 
um rubor na face, que ali ouvi- 
ram as primeiras palavras per- 
turbadoras da sua vida. Nenhum 
homem, o mais grosseiro, qusa- 
ria formular a uma mulher as 
perguntas alternativamente in- 
discretas, equivocas, maliciosas, 
torpes que se fazem no confes- 
sionario. Essas perguntas ali se 
fazem e elas, submissamente, 
as mulheres respondem. O ho- 
mem não tem o direito de violar 
a vida secreta da mulher, mas 
o padre tem esse direito e abusa 
dele. Sob o pretexto de conhecer 
os segredos da sua alma, viola 
os segredos do seu corpo. Ha 
confessores que se comprazem 
em despir a mulher como sa- 
tiros. 

Não importa! Os pais e as 
mães confiam a esses satiros um 
tesouro que não confiariam 'já- 
mais a um honesto homem, e 
sob que pretexto? — Sob o pre- 
texto de que não são homens! 


João Chagas. 


| - a 


À MENTIRA DAS REVELAÇÕES 


Alguns chefes protestantes 
norte-americanos tratam de 
mostrar que os « escritos sagra- 
dos»“dos mormones são uma 
balela grosseira. Os mórmo- 
nes juram que tais escritos fo- 
ram recebidos pelo seu pri- 
meiro profeta, José Smith, das 
mãos de Jeová num prato de 
oiro. 

Mas que dirão os chefes pro- 
testantes em questão a respei- 
to daquela entrega das doze ta- 
boas, no alto do Sinai, a Moi- 
sés, que viu o Senhor pelas 
costas? 
EESC SS EEE 





O vigário examina em cate- 
cismo um pobre rustico, que 
quer confessar-se. 

— Quem é Deus? 

— Eu mesmo, sr. vigario. 

— Você está louco, homem! 

E" minha mulher que o diz. 
Quando vai deitar-se, todas as 
noites diz: «Com Deus me dei- 
to, com s me levanto...» E 
é só comigo que ela dorme, sr. 
vigario... 








Juma nova sociedade mais equi- 


tativa, foi sem dúvida o con- 
frcaso que a União Sindical 
taliana realizou em Milão, de 
4 a 7 do corrente. 

Cento e noventa e um con- 
gressistas representavam 1.003 
sindicatos com 98.037 sócios, 
dos 101.729 que aderem à União, 
confederação nacional operária 
independente dos partidos e 
animada do espírito revolucioná- 


frio da luta de classe. Istó é: Os 


trabalhadores representados nes- 
ta grande assembleia eram mais 
do dôbro- dos que tinham: en- 
viado delegados ao Congresso 
anterior, no qual, entretanto, 
se haviam feito representar orga- 


aderi S. I. então consti- 
tuida, não foram agora a Milão. 


Se o progresso numérico do 
sindicalismo proletário na Itália 
foi rápido e considerável, igual- 
mente se manifestou na grande 
cidade lombarda um forte recru- 
descimento de ardor combativo 
e de espírito revolucionário. 

O proletariado italiano, hos 
seus elementos mais sãos e 
conscientes, mostra querer mar- 
char na va rda das reivindi- 
cações sociais — e muito é de 
esperar das vigorosas energias 
de um povo ardente e apaixo- 
do, cuja história é cheia de ím- 
petos generosos e de heroicos 
sacrifícios. 


Ocupando-se do movimento 
agrícola, da questão da greve 
geral, de antimilitarismo ope- 
rário e de outros problemas de 
organização e de tática, o Con- 
gresso mostrou quase sempre a 
preocupação superior dos inte- 
esses gerais do proletariado e 
a suprema aspiração à emanci- 
pagão geral dos oprimidos. A 
nefasta aventura tripolina foi 
valentemente fustigada, e não se 
votaram ao esquecimento as 
vitimas da reacção militarista, 
entre as quais se salienta Au- 
gusto Masetti — aquele Es 
soldado que, num triste período 
de exaltação nacionalista triun- 
fante, executou o útil gesto de 
protesto violento que faz vacilar 
os triunfadores da hora. E estes, 
com efeito, temendo perigosas 
repercussões, quiseram abafar 
e desonrar o acto, dando o autor 
como louco e encerrando-o num 
manicómio criminal (ilegalmen- 
te, pois que o absolveram), em 
vez de o condenar e fuzilar... 


Ao Congresso assistiram, sau- 
dados afectuosamente, dois ho- 
mens que à prada Riga de 

ssado após um longo exílio. 
CUM FEL é bem conhecido 
em S. Paulo: o nosso amigo 
Alceste De Ambris. Para poder 
entrar na Itália, De Ambris foi 
eleito deputado; mas o seu pri- 
meiro cuidado, ao chegar a 
Parma, foi declarar que não 
exerceria o seu mandato. «...O 
Estado político e todos os seus 
órgãos só podem servir para 
um ulterior desenvolvimento e 
para defesa da-burguesia, nunca 
ara a emancipação proletária. 
o) arlamento; expressão -requin- 
tada da dominação burguesa, 
núnca poderá ser aplicado na 
tutela dos interesses proletários. 
Não se e empregar uma 
espingarda no trabalho duma 
enxada. Se o proletariado quer 
emancipar-se, deve fazer como 


fez a burguesia: esta não con- 


fiou ao pi absoluto ou à 
feudalidade as suas reivindica- 
ções. Destruiu-os a ambos, de- 
senvolvendo ao mesmo tempo 
o seu órgão específico de domi- 


nizações que, não tendo ainda. 
Íão à D. 


a 


mim, em nós; dissemos-lhes aj 
lo contrário: déveis ter Con. 
fiança apenas em vós próprios, 
nas vossas fórçãs exchúsivas, 
alentadas, na vida da organiza- 
ção, com a lutá e O sacrifício 
contínuos. Esta EE he. 
roica da acção prolétária, gue 
chamamos acção directá, está 
em necessária antitese com a 


acção parlamentar. reta Rr eu * 


com a minha acção parlamentar, 
mesmo Sépia 4 dê protesto, 
— e fácil me seria Coil o 
ganhar popularidáde, — valóri- 
zasse o parlaménito, faltária' ho 
meu dever de sindicalista, pois 
acabaria por alimentar nã massa 
a ilusão de poder dé”tiith é da 
minha obra espérar os beiléfi- 
cios que A à sua deção Sih- 
dical podetão é deverão" ser 
conquistados.» Pros 

é Dé Ambris dectarasdes mg 

«“ongresso estas E  la- 
medido que, pará régréssar à 
Itália e à vida activa de mílli. 
tante, tivesse sido ob ja 
servir-se de tal expediétité, a 
passar por “mia portá quê téfia 
preferido nufica pia O e 

Sómente se poderia object; 
o que Volontá À peço «de As ; 

ue a candidatura ou, eleiçã 

e protesto, ainda no caso de 
não ser aproveitado o, mandato, 
constitui um equivoco e, uma 
ameaça latente, podendo ser 
um precedente perigoso, trans- 
formar-se em regra é deginerar 
Poço a pouco em eleitor, o 
e parlamentarismo, Disso nos 
E gde a história lo de 
lismo em todos os países, 

O outro militante, vindo do 
exílio e chamado ao Congresso 
—- onde, a pedido; de todos, 
expôs as suas pa sôbre: r 
sabotagem e sôbre a greve gera 
— foi ereicá Malatesta, cuja 
vida de trinta anos-de lutas: e 
de propaganda foi entusjástica- 
mente apontado como: um: no- 
bilíssimo exemplo aos bg ot 
Mas será preciso falar .dêste 
homem, de alto valor moral e 
intelectual, glória para do movi- 
mento anarquista ?. 

- Foi, na verdade, uma gratíde 
manifestação. operária e revolu- 
cionária o Congresso" de: Milão. 
E esperemos que se não tenta 

erdido tempo nem terreno no 
Congreiso dé Bolonha, o qual, 
devendo realizar-se -em fins'de 
setembro de' 1914, coincidirtá 
com o cinquentenário da fundaá- 
ção da grande Internaciónal!' 


Nemo Vasco" 
















PELO ENSINO LEIGO 


Em principios de novembro, rea 


-8e NA + especia 
em Bruxelas, grandiosas À 
tações populares contra o projecto 
de lei escolar Poullet, cujo fim, é 
favorecer o clericalismo por ; meio 
da escola. 
O movimento» de protesto em to- 
das as suas formas — Bar vhs 
pancartes expressivas, CIOS; 
ferencids, etc. — tomava grande 
desenvolvimento, tomando parte ne- 
le-sobretudo o proletariado, que 'é 
hoje a grande e verdadeira força de 
renovação em todos os campos *e 
em todos os sentidos. 

: sé 4 em erp iataio asas 
— De que morreu'o sr. pa- 
dre Fagundes, vinha ? Forda 
ta | 
— Quasi, quasi; sra. Anas- 








nação, o parlamento, até fazer | tacia. 


dele o supremo regulador da 
vida nacional.» 


= Como « quasi » ? 


— Sim: morreu de pinga: 


“a 


aeee 


TERES 





2% mia mo 
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| | 
e... imenso de forças. Todos os fe-, 
Qhomemeadivindade nas a da fisica (calor, 
- EA luz, som, electricidade) podem hoje! 


Quardo afirmamos que “Deus 





nes É 


FRATERNIDADE . 


| conduzir.se á vibração mais ou me-. É 
não existe“, queremos, com esta nos intensa da materia. Id HH] ETONCIA 
| 


proposição, negar a existencia do Esta é dominada por leis eternas 
deus pessoal da teologia; do deus e imutaveis que não conhecem mo- 
adorado, sob varios aspectos e de|ral nem benevolencia; que não res-| 
modos diversos, pelos devotos do |pondem ás queixas é suplicas do 
muudo inteiro; do deus que do na-; homem, mas lhe impelem implaca- 
da cria o universo, do caos a ma-, velmente o fado. 
teorias do deus de atributo absurdos| Essas leis governam tudo: desde 
e repugnantes á razão humana. os mais pequenos aos mais com- 
Não combatemos, pois, o deus 
que cada filosoto, cada mistico pode 
criar, talvez á sua imagem é seme- 
lhança. Nem nos cabe discutir 
“sobre a alma do mundo* de Gior- 
dano Bruno; sobre a “mónada* de 
Leibnitz; sobre o “Panteismo*. de 
Spinoza; sobre o “Ser Supremo* de 
imiliano Robespierre; sobre o 
«“Ente* da metafisica mazziniana ou 
sobre a “ideia directriz* de Claudio 
Bernard. Estes deuses representam 
puras concepções filosoficas, são as 
















flor. Contra elas nada pode o ho- 
mem. Pode chegar a conhece-las, 


deter-lhes a acção benefica ou mal- 
fazeja, 


pitação do vapor de agua que dá o 


a luz do sol? 


plexos fenomenos, desde o surdir de | reira 
um cometa ao desabrochar de uma | quanto pôude-o seu mo 
pensar sobre a fraternidade. |. 
- Reverberou discretamente a| 
a: servir-so delas, mas não pode jintransigencia do orador. que o: 
recedera; suas primeiras pa-| 


órvalho ? Quem poderia fazer parar | aindc estava: longe 
a Terra, nos seus onze movimentos! tuir um facto. Era uma verda- 
simultaneos ? Quem poderia opor-| de indiscutivel, que a humani- 
se ao fluxo das marés ou impedir! dade vivia sob a pressão tre- 


. Bupremamente ridiculo de todas as 


respostas ao “porque da vida e 
longe de amparar o deus das reli- 
giões, combatem-lhe e destroem-lhe 
a existencia. 

Desde Bacon, Galileu, Descartes 
— desde essa luminosa triada que, 
na Inglaterra, Ttalia e França, ini- 
ciou a filosofia experimental — a 
Sciencia, com todos os seus ramos, 
invadiu inteiramente e conquistou 
os campos do saber humano. Estes 
campos, outrora esterilizados pelas 
ocas discussões academicas ou pe- 
las abstracções metafisicrs duma 
pseudo-filosofia, tornaram-se hoje fe- 
cundos, graças ao novo metodo que 
preside á investigação scientifica, 
metodo essencialmente objectivo, 
livro de preconceitos ou pressupos- 
tos absolutos; metodo de indagação, 
que antes de perguntar o “porque* 
"quer conhecer o “como*. 

Assim, a cada descoberta da qui- 
mica, da fisica, da biologia, da 
sciencia antropologica, a cada apli- 
cação pratica dos principios achados, 
-é um dogma que cai, é uma parte 
do velho edifício religioso que ds- 
saba. O continuo progresso das 
scioncias naturais vai dissipando, 
das cidades aos campos, as trevas 
densas da idade media, e as multi- 
dões desertam as igrejas, onde du- 
rante gerações e gerações, rasteja- 
ram a implorar um deus, parto 
monstruoso da ignorancia humana, 

Todavia os “deistas*, e sob tal 
designação pomos todos os que 

- afirmam — sem a provar, claro está 
— à existencia de um deus, julgam 
confundir-nos quando perguntam : 
“Suprimido deus, criador e regula- 
dor do Universo, como explica o 
materialismo ateu a vida no ser e 
no evoluir ? Como responde ao su- 
premo *porque“ Jiante do qual está 
8 profunda noite do misterio àº 

Respondemos: O “porques der- 
radeiro arrasta-nos para o campo 
das “hipoteses*. Quando chegamos 
so extremo ponto interrogativo, aos 
confins daquela região que Spencer 
impropriamente ch ma “iacognosci- 
vel*, prefórimos deter a nova in- 
vestigação a abandonar-nos á cons- 
bene! dum sistema metafísico, 
verdadeiro jogo de palavras. 

Os teologos, pelo contrario, que- 
rendo -explicar tudo, nem sequer se 
limitam a formular uma hipotese, 
não tomam em conta as “relativi- 
dades“ dos conhecimentos humanos, 
hoje patrimonio da filosofia; mas, 
com um processo absurdo de 
abstracções, chegam á unidade 
“deus*, cobrem-na de atributos pos- 
siveis, apresentam-na comv verdade 
eterna, absoluta, da qual não é 
permitido duvidar sequer. Partidos 
da metafísica, chegam ao dogma. 

A -sciencia tambem recorre á 
hipotese, mas não pretende impô-la 
jámais, nem mesmo quando se tor- 
nou verdade. E a nossa hipotese, 
enquanto é confirmada pelos resul- 
tados das pesquisas scientificas, 
parece-nos mais conforme á neces- 
sidade da razão humana, necessidade 
de liberdade. O deus fantastico e 


escolas teologicas servo para sustar 
& investigação filosofica e é uma 
barreira que estorva o progresso do 
espirito bumano. 
se 

Pensamos que o Universo, longe 
de ser obra do deus teologico e 
clerical, não é senão a manifestação 
da materia, unica, eterna, indestra- 
tivel, que jámais teve principio, 
que jámais terá fim. A materia tem 
“modos“ pelosquais se reflecte na 
grande cidade da alma huma- 
na ; “modos* que se transformam, 
evoluem, migram de uma forma pa- 
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O segundo orador, dr. Mo- carolario das influências este- 


restringiu | Fiores, 
do de Sociais.  .. 


Guimarães, 


avras, um pouco sceticas, agra- 


Quem poderia impedir a preci- |daram logo a assistencia. 


ara ele, 


A fraternização E 
e consti- 


menda do'odio, odio intestino 


A evolução domina os “modos*|e surdo que de quando em vez 


o homem. : 
Bento Mussolini. 


da materia, Por ela, da “celulalexplode em conflitos e lutas 
incolor“, que representa e primeiro | sociais, em guerras tremendas. 
momento da vida animal, chuga-se 
por meio de sucessivas transforma- |cipio grandioso da evolução, 
ções, até á sua mais alta expressão: | tinha certeza que o mundo, por 


Todavia, partindo do. pren- 


multiplas causas, havia de aper- 
feiçoar-se. 
Fala das religiões. O Deus 


BEBBBBBBBBBS som protestantes, dos catolicos 


Escola Modema de S. Paulo 
f festa da Escola Moderna n. 1 





por iniciativa da Escola Moderna 
n. 1 e respectivo Sub-Comité de Be- 


18 do corrente, prometem | cor- 


racionalista e ao mesmo tempo bene- 


S. Paulo, cujos trabalhos, por serem 
despendiosos, dependem de grandes 
recursos, que só poderão ser obtidos 
com o concurso de todas as pessoas 
que amam o progresso e desejam 
ver profusamente defundidas entre o 
povo a educação e a instrução se- 
gundo o metodo racionalista. 

A despeito de todas as dificuldades 
actualmente resultantes da crise, não 
têm havido falta de concorrencia da 
parte de pessoas simpaticas á causa 
da Escola Moderna, que é, por assim 
dizer, á causa da humanidade. 


Assim é que, ao apelo lançado pe- 
lo Sub-Comité do Belemzinho, que 
trata de realizar um beneficio em 


solicitas, muitas pessoas, que deram 
para a quermesse ás seguintes pren- 
das: Martinelli, uma garrafa de vinho 


uma garrafa de licor «Cacau»; Do- 
mingos Passos, uma garrafa de licor 
«Crême de Certoza»; Antonio Muzi- 
tano, 12 vidros de loção «Rozas ; 
fantasia; Izaura 


Cezare, 2 copos 


Vieira, 1 copo fantasia; Carlos 
Lampo, 
Salgueiro, 6 copos; Antonieta Mo- 
rais, 2 copos fantasia; Assunta Tem- 
perine, um aparelho para vinho 
(prato, copo e moringue de vidro); 
João Reis, uma chavena dourada ; 


Dante Ramenzone & Companhia, 6 
chapeus de palha para meninos ; To- 
bias Boni, 12 gravatas de seda, uma 


«Progresso Humano», de Spenser, e 
outro da «Geografie de La Region 
Française» ;' Eugenio Cal, 5 brinque- 
dos; Bruno Bertalacine, um brin- 
quendo; Irma Bertalacine, uma toalha 
de croch 

copos; João de Souza 1 vidro de 
Agua Florida; Camilo Grassine, uma 
garrafa de vinho do Porto; Dionizio, 
uma lata de marmelada. : 


Alêm das já mencionadas, outras 
ha que pub 
numero da nossa folha junto com a 
noticia da referida festa. 
sa 
Conforme já noticiámos, será rea” 


Moderna n. 1, á rua Saldanha Ma- 
rinho, 58. : 


O CRISTIANISMO E 
DECAI NO JAPÃO 


pet uma população de 54 mi- 
hões, : o 

53.000 cristãos indigenas. O 
cristianismo perde terreno no 


imperio do Sol Levante. 


Tavares Ledo, 2 copos fantasia; Sára ado di alma huntana. 


et; Edmundo Mazzone, 6 ho individual, 


o era a mesma coisa que o 
Incognocivel de Spencer; o Ig- 
norabimus de toda a sciencia ? 

Porque essas-lutas, pois, por 
uma entidade que permanece 
rodeada de , misterio, por esse 
principio dos princípios que 
não temos a absoluta certeza 


A festa escolar e a quermesse que lo « conforme as doutrinas des- 


ta ou daquela religião ? 
O orador parece querer es- 


lemzinho vão-ser realizadas amánhã, purgar a religião do seu pro- 


rama. E”, todavia, como ele 


responder à espetativa de seus orga-| mesmo diz, tão religioso como 
nizadores, que com isso procuram |, 


fazer uma bela propaganda do ensino | jivicça. 


protestante ou como O posi- 
Mas o que ele quer em 
primeiro lugar é a paz entre 


ficiar á Sociedade Escola Moderrfa de todas as religiões, o amor entre 


todos os homens, quaisquer 
que sejam as suas crenças... 

Sem duvida, a sua teoria 
sorri a todos os corações. Mas 
como consiguirão amar-se os 
catolicos e os protestantes, se 
cada qual julga pensar melhor 
que o seu antagonista? Haverá 
amor, haverá fraternidade entre 
os proprios protestantes, entie 
os proprios catolicos? Não se 
degladiam eles a toda hora por 
simples espirito de animosida- 
de, de malvadez ? 

Odr. A. Reis por exemplo, se 
pudesse, se tivesse bastante for- 


favor da Sociedade Escola Moderna |ça para faze-lo, teria transfor- 
de S.-Paulo, acudirem logo, prontas, )mado o salão do Jornal em 


uma sala de Inquisição. 
O mesmo teriam feito os ca- 


do Porto «Claudio»; Pedro Passos, | tolicos... 


Quantos epitetos de «here- 
ticos» não lançou o ilustre sa- 
cerdote protestante sobre o au- 


Ema Tazzato, 1 boneca; Virginia |ditorio ? 


O wrador não quer. vêr esse 
Repu- 


1 lata de marmelada ; Mario gna-lhe talvez ao espirito, essas 


considerações. 

Sem duvida o mundo, como 
pensa o dr. Guimarães, evolu- 
ciona e os espiritos lentamente 


Abel Tozzato, uma cesta de doces; |se desfazem dessas peias que 


impedem a confraternização 
universal. As religiões pura- 


duzia de fotografias, 1 exemplar do |mente intelectuais, se assim se 


pode dizer, como, o evolucio- 
nismo, são e devem ser abso- 
lutamente tolerantes, como sim- 
les concepções de um traba- 
hipoteses que 
os homens aceitam ou não — o 
que é.scientifico e logico. 
Para issô preciso se torna 
ue os homens possam pensar 


icaremos no proximo | livremente, que as religiões se 


tornem em estudo de gabinete, 

que cada qual seja ao mesmo 

tempo sacerdote e crente. 
Muito se tem conseguido, fe- 


lizada hoje a sessão escolar da Escol? |lizmente, nesse sentido. 


O orador, todavia, tem razão 
quando diz .que a humanidade 


mt tm emp tm poe | SOÍTE AS contigencias do meio. 


A internacionalização abolindo 


o egoismo estreito dasfronteiras, |. 


tenderá a ampliar as trocas 
entre os homens de todos. os 
meredianos, difundindo a ami- 


Segundo 4 estatistica oficial, |zade e o amor. 


A internacionalização, que 


apão conta apenas educa os espiritos, desenvolve 


os grandes sentimentos de que 
a alma humana é capaz, é o 





CNA TARADA De DR x 


|. 
horror dessas lutas, desses ase 
sassinatos em massa? Fal 


] -, a 1 
As contingências biologicas. é 


E Ser gertia q 
ilação. » E QUERMESSE 


assimilação universal dos costa= 
mes de cada povo, de cada na-/ No dia 48 do corrente, 
sa de dia raça. asbitas na Vilã Taide - 
sabido que todos os po 
vos, todas Profa sra A' RUA SALDANHA MARINHO 
raças, -diversamente constitui- ( BELEMZINHO ) 


das, não são mais do que um 





O Sub-Comité pró Escola Moderna 


fisicas, cosmologicas €| qe Belemzinh em vista úuxio 


o tendo 
liar á Sociedade Escola Moderna de 
São Paulo na grande obra de educa- 
ção e instrucção racionalista já ini- 
Ciada nesta. capital com a fundaçã 
| de duas escolas, que se acham fun- 
cionando regularmente, — em Belem- 
zinho e no Braz — rezolveram pro- 
mover, em beneficio da mesma ins- 
tituição, uma grande quermesse, que 
será r no dia 18 de. janeiro, 
ás 3 1/2 horas da tarde, em Belem- 
zinho, na Vila Taide, juntamente 
com uma festa escolar, constando de 
conferencia, hinos e recitativos, em 
que tomarão parte os alunos da Es- 
cola Moderna n. 1. 


(Conclue no proximo numero). 
Maximo. 


Rio, 12 — 1 — 1914. 


Errata — No artigo anterior do 
amigo Maximo escaparam alguns er- 
ros que merecem retificação. Em vez 
de For ex Zaides, leia-se: por exem- 
plo, Zoides. Em vez de fer- 


vorosa de evocar, leia-se: entusiasmo 
fervoroso de citar. 





CONFEITOS BIBLICOS 


Vingança do Senhor | - 





A divindade concebida por Israel|' 


era, na verdade, feroz! Como exzem- 
plo da sua ferocidade, temos a vin- 
gança contra os madianitas, ordena- 
da pelo Senhor (Numeros, XXXI). 
Pudera! os hebreus, seduzidos pelas 
belas moabitas, tinham adorado os 
deuses «estrangeiros»... 

Doze mil soldados israelitas ( mil 
de cada tribu) derrotaram os madia- 
nitas, passaram á espada todos os 
varões, saquearam tudo, queimaram 
cidade,s aldéias e castelos e trouxe- 
ram como presa as mulheres, crian- 
ças, moveis, gados. Moisés, porêm, 
iracundo, ordenou-lhes que matas- 
sem tambem as crianças do sexo 
masculino e as mulhéres que tives- 
sem tido comercio com homens, re- 
servando apenas as méninas e as 
donzelas. ) 

Depois repartiu-se a presa, como 
entre bons salteadores: metade das 
virgens, gados e moveis para os com- 
batentes vitoriosos e metade para o 
resto do povo, sendo para o Senhor, 
isto é, para o sacerdote Eleazar, dois 
por mil da primeira metade, e para 
os levitas dois por cento da segunda 
metade. Só dontelas, havia trinta e 
duas mil... 

Os nossos bons tonsurados de hoje 
suspiram por esses deliciosos tempos. 


O Confeiteiro. 


ALGODH00HC00)000004000 
NUCLEOS DA VANGUARDA 


NO RIO 


A velada do G. D. Cultura So- 
cial — Efectuou-se no dia 4 do cor- 
rente, no teatro do Centro Galego e 
organizado pelo Grupo Dramatico 
Cultura Social, que com ele fez a 
sua estreia, o anunciado espetaculo 
dedicado á C. O. B. 

A conferencia do nosso camaradadr. 
Orlando Correia Lopes mereceu fran- 
cos aplausos do numeroso auditorio 
pela precisão com que desenvolveu 
o importante tema, que versou sobre 
a questão operario-social. 


A representação do esboço drama- 
tico de Santos Barbosa — Famintosk.. 
e da farça em 1 acto deste e de Ze- 
non' de Almeida, intitulada — Paca- 
108, agradaram imenso, tendo sido 
todos os amadores, inclusive esses 
dois camaradas, muito aplaudidos 
por todas as pessoas presentes. 

Da maneira por, que conduziu o 
papel de mendiga na peça de S. Bar- 

osa, a camarada Delfina Monteiio 
se revelou uma amadora de futuro 
na arte de representar. 

O companheiro Demetrio Minhana 
cantou varios hinos, não lhe sendo 
regateado aplausos. 

om muita felicidade, D. Monteiro 
e o camarada Lirio de Rezende re- 
citaram varias poesias sociais e anti- 
clericais. 

Findou a util e agradavel vela- 
da com um animado baile, que ter- 
minou ás 2 horas da manhã. | 

Um sucesso, enfim, a estreia ' do 
novel grupo dramatico e uma bela 
noitada de propaganda dos modernos 
ideais de redenção humana. — V. 





AOS ASSINANTES DO RIO 


Aos nossos assinantes do Rio, 


onde a cobrança é muito difi-, 
| me, o amontoamento dos condena- 


cil, devido ás grandes distan- 
cias de um ponto a outro da, 


A festa, que promete ser atraente, 
será abrilhantada com a presença da 
excelente corporação musical «Co- 
lonial Paulista», regida pelo: sr. 
Adolto Rodrigues Pinto, que execu- 
tará escolhidas peças de seu reper- 
torio. 

O programa, que foi cuidadosa- 
mente eepntágão pelo professor da 
Escola Moderna .n. 1, constará do 


te : 

[| — « Hino dos Trabalhadores », pela 
corporação musical «Colonial Pau- 

listas. à 

II — Conferencia sobre o tema «Es- 
cola Moderna e problema social», 
poa professor da respectiva escola. 

IHI — « Instrucção » (hino), pelos 
alunos. 

IV — «O Papão» ( recitativo ), origi- 
nal de Guerra Juuqueiro, pela alu- 
na Antonieta Morais. 

V — «O ratinho» (recitativo), pelo 
aluno Paulo Moreno. 

VI — «Amanhecer» (hino), pelos alu- 


nos. 
VH — «Os Tres Reinos» (recitativo), 
lo aluno Bruno Bertolaccini. 
VI — «O vagabundo» (recitativo), 
lo aluno Abel Tozzato. 
IX — «Conheço uma fada» (hino), 
pelos alunos., 
X — «As toupeiras e a 
tativo), pelo aluno 


Aguia. ( reci- 
Manuel Hiuche. 
gota de orvalho» (recitati- 
vo), pela aluna Irma . Bertolaccini. 
XII — «Canto dos Operarios» (hino), 
pro alunos, original de Neno 


Durante os intervalos serão vendi- 
dos bilhetes da quermesse, por gen- 
tis senhorinhas e alunas da Escola 
Moderna n. 1. 

Os bilhetes serão todos premiados, 
havendo para iss; prendas de diver- 
sos valores. 

A entrada será franqueada ao pu- 
qlico, que poderá dirigir-se no dia 
18 do corrente, ás 3 ij2'da tarde, á 
Vila Taide, sita á rua Saldanha Ma- 
rinho, nas proximidades da mesma 
escola. 

O Sub-Comite fará o possivel para 

ue a festa se revista de todo o bri- 

tismo, mas para isso .se faz mis- 

ter o concurso das .. consciencias 
emancipadas, f 

Assim, e só assim a Sociedade Es- 
cola Moderna de S. Paulo poderá 
realizar com gantegom o seu grande 
objetivo aumentando o numero de 
suas escolas racionalistas que são a 
mais poderosa arma de combate con- 
tra as nefastas influencias das su- 
perstições religiosas e do convencio- 
nalismo social. - 

E, portanto, operarios, homens 
emancipados, concorrei para o des- 
envolvimento da obra da Escola 
Moderna ! 

Ela vos ajuda no trabalho de li- 
bertação das consciencias preparando 
uma sociedade nova, regenerada é 
feliz, que é o sonho de todos os ho- 
mens de coração e de sentimentos 
verdadeiramente humanos. 


AS PRISÕES RUSSAS 








Um apelo á cansciencia 
universal 


Assinado por notabilidades de 
todos os paises, publicou a impren- 
sa europeia o seguinte apelo : 


“ Desde a proclamação da lber- 








focos de infecção para toda a vi- 
zinhança. Os presos condenados à 
longos anos de reclusão — e é a 
sorte da maior parto Jos “politi- 
cos“ — são condenados sem remis- 
são á mais cruel pena de morte, 
a morte lenta, : 

A maneira como são tratados os 
presos é espantosa, tanto na pri- 
são preventiva como nas peniten- 
ciarias. Todos os anos tem ficado 
estabelecido em processos que a 
tortura é aplicada no iuterrogato- 
rio, que se espancam e chicoteiam 
homens é mulheres, 'e os factos 
teem sido levados á tribuna da 
“otro e inepesinidjo 

ro 08 presos grassa uma ver- 
dadeira epidemia de suici 
Aqueles desgraçados vêem na mor- 
te imediata a sua unica liber . 
Muitos deles realizam o suicídio 
com a esperança de provocar com 
a sua morte voluntaria alguma 
agitação, da qual resulte para os 
seus companheiros de miseria um 
melhoramento de tão intoleravel 
sorte. 
- As circunstancias de que se trata 
apelam, por cima de todas as di- 
vergencias de opinião política, para 
a consciencia de todos «vs povos 
civilizados, ' 


Ha alguns anos que se manifesta 


em toda a Europa ocidental um ' 


movimento contra. esses horrores. 
Em 1909, uma Comissão inglesa 
em que figuravam parlainentares 
dos diversos partidos, reprasentan- 
tes da imprensa, das Igrejas e das 
Universidades, publicou, sob o ti- 
tulo de The Terror in 7 
um Apelo á nação britanisa. 

Em Fiança, a * Liga de defesa 
dos Direitos do homem e do cida- 
dão * organizou um protesto, Com 


a adesão de outros paises, timoa - 


esse movimento um caracter uni- 
versal. 


Os abaixo assinados asso iaram- 


ne afim de reunir e publicar os 
factos que permitam a todos os 
amigos do direito e da humanida- 
de, sem distinção de partid», for- 
mar um juizo fundamentado a res- 
peito dessas espantosas conilições. 
Convem despertar a atenção e & 
consciencia da humanidade - para 
que ela proteste contra as. hrata- 
lidades exercidas, até ao aniquila- 
mento, para com milhares de ho- 
mens. Convem, dando cada um o 
seu apoio moral e material, -mos- 
trar que os desgraçados que ge- 
mem no fundo das masmorras rus- 
sas e dos desertos da Siberia «stão 
rodeados de simpatia hunana. *- 


e rs asas asas Das as Dos Ds PRos 


a 


“DE PETROPOLIS 


AINDA A CONFERENCIA DO 
CENTRO OPERÁRIO E OS 
ARREGANHOS DA 
FRADALHADA 


Apesar do camarada Adrecal já 
ter escrito sobre à conferencia rea- 
lizada pelo nosso companheiro José 
Oiticica, no dia 28 do mez passado, 
na séde do Centro Operario Pri- 
meiro de Maio desta cidade, venho 
ainda dizer qualquer coisa a pro- 
posito. ps 

O tal secretario do . Centro C'a- 
tolico, quando falou, disse que, não 


tendo podido trei Pedro comparecer , 


á conferencia por se ter ausentailo 
de Petropolis, lá estava ele em seu 
lngar para não permitir ataques á 
sua pessoa e á sua “santa* religião. 

Perguntaria eu a este serafico 
senhor a quem já ali se otenden 
e quem foi o ofensor. Salvo se q 
ousado fliscipulo de Loyola tomoa 
por ofensas as purissimas verdades 
ditas a proposito dos grandes males 
que a Igreja causou e continua 
causar ao povo e, especialmente, 


dade constitucional em outubro de!aos proletarios, como muito bem 


1905, mais de quarenta mil pes- 
soas foram condenadas na Russia 
por delitos politicos. 

Deste numero, mais de tres mil 
foram executadas e mais de dez 
mil apodreceram nessa “Casa dos | 
mortos* que são os trabalhos for- 
çados na Russia. 

A maior parte dessas condena- 


' 


- na foram pronunciadas pelos tri- 
Ê ) 


A prisão na Russia, nas actuais | 
; circunstancias, é um martirio in- 
toleravel. A -alimentação insufi- 


ciente, até causar a morte de fo- 


dos alem de tudo o que é possi- 
vel imaginar-se, o solo mu como 


demonstrou o dr. José Oiticica na ' 


sua importante conferencia. Não 
pode ser outra coisa. À sacra bar- 
raca de Roma é o noli me tangere 
dos coroados. 

Com o secretario do centro das 
ratazanas das sacristias estava um 
outro tipo, que depois se soube ser 
um foragido de Portugal, onde 
havia sido um Gefensor da causá da 
Este individuo que, como um 
ardoroso combitente da luta em 
prol do dominio de Curia Romana, 
tinha sido apontado á assembleia, 
não fez mais do que se mostrar 
como um capanga para lá mandado 


com o clarissimo intuito de rér- - 


Russia, . 


ra outra cada vez mais eleita. Neste 
imenso e continuo processo de disso- 
lução e de reintegração, nada se 
cria, nada se destroi/ À vida, por- 


Por outro lado, a doutrina 
da evolução reformou as ideias 
dos meios intelectuais e teve 





a sua repercussão nas massas, mundo actual: se, porêm, 
tanto, a vida no seu significado | espalhando a convicção de que | fabricam canhões e espingardas, 


grande esteio da fraternidade jcidade, pedimos que paguem a, 


futura. Hoje, como diz o ora- importancia de suas assinatu- 
'dor, as guerras ainda pesam |ras na séde da Liga Anticleri- 
'horrivelmente na balança do cal, é rua Marechal Floria- 
se no Peixoto, 112, 2.º, onde 
todas as noites, das 19 ás 22 


universal não passa duma combustão |ela explica melhor do que a|já não é com o mesmo entu- horas, encontrarão o nosso re- 
perene de energias eternamente no- | Biblia o desenvolvimento das |siasmo patriotico doutros tem», presentante Maximiniano de 


vas. O universo explica-se como | coisas. 





pos. Quem não sentirá hoje o ! Macedo. 








"Jeito unico, um tratamento que é turbar a conferencia. mg 
"um insulto 4 humanidade fazem: Sómente os cegos é que não ve- 
“das prisões um verdadeiro inferno.'riam ter sido ele mandado áquela 

O escorbuto, o tifo, à tubercu-, belissima assembleia com o fim de 
lose exercem estragos entre esses | desviar a atenção dos assistentes 
' desgraçados. Em muitas prisões, 2 | da suculenta conferencia, que tighe 
mortalidade anual elevou-se a 12, recebido o encargo de evitar fossa 
por cento. As prisões são asmiudo | realizada. 
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“8 cozeu; tem os cabelos 


3 seus modos inconvenientes e 


os est apartes com que pre- 
tendia interromper o orador, evi- 
m bem não ter sido outra 
a missão de que tinha sido encar- 
regado de executar por ordem do 
pessoal do convente. 
Pois que tome tento o nosso caro 
polichinelo e não torne a pôr os 
no Centro Operario, senão quan- 
fôr convidado e para proceder 


como a 

Se é essa a sua missão, a de 
capanga. provocador, que a vá exer- 
cer em outro lugar mais apropriado 


para o desenvolvimento dessa obra 


Não deixou de se mostrar engia- 
5 esse tartufo em miniatura. 


“Tentando atrair simpatias do audi- 


torlo, estorçou-se por ci q os 


que m 
no Centro Operario, procurando 
sonvencer de que o paiz, nas suas 
instituições oficiais, havia sido por 
eles ofendido. 

O bruto, que não passa de um 
renegado do seu paiz eum réprobo 
social, cheio de grotesca enfase e 
ostentando a sua santa orelha mu- 
tilada, deitou os bofes fóra para 
convencer aos assistentes de que os 
nossos companheiros haviam inju- 
riado as inatacavois instituições 
vigentes e mas quais ejo, muito á 
sua vontade, encarnou a nação. 

- Errou, porêm, o tiro, que ainda 


lhe saiu pela culatra. A logica cer- 
rada 


do camarada José Oiticica 
entupiu-o, assim como ao já citado 
secretario do famigerado Centro 
co. 
E tiveram de sair com o rabo 
.entre as pernas e as orelhas caidas. 
Como, por um excesso de tole- 
rancia, o grandissimo pulha que se 
chama frei Pedro Sinzig abusou da 
talidade dos Ep do €. 
“Operario, julgaram os refinadissimos 
canalhas poderem continuar a sus- 
tentar impunemente a sua acção 
prov Fa. 
» - Eaganaram-se, porêm, e devem 
tratar de tomar outro rumo, porque 
a paciencia tem limites. 





NA REDE SUL-MINEIRA 


E CENTRAL 


Antes de iniciar a sua via- 
gem pela linho Paulista, o nos- 
so companheiro Antonio Abran. 
ches da Rocha visitará os nos- 
sos assinantes de Caxambá, Ci- 
dade do Machado e Campanha. 

Confiamos na boa vontade 
dos e jd dessas localidades 
que, o na devida conta as 
pesadas despezas dessa vi ' 
farão com que o seu resultado 
o PeaEÇa ás necessidades do 
jorna . 

No seu regresso serão visita- 
das as localidades da Central 
onde temos assinantes. 

Ficam, portanto, avisados os 
amigos da Lanterna, que pre- 
cisa do seu apoio para o de- 
senvolvimento da sua obra. 
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CARLOS MALATO 


OS COMUNHIAIS 





Tradução especial para" Lanternas 


FEITA POR NENO VASCO 


PRIMEIRA PARTE 
-O filho de Torquemada 
CAPITULO I 
A predição 


E sé é para Padilla que vão os 
seus intimos pensamentos, que ob- 
staculo serio se pode levantar entre 
eles? O cavaleiro toledano é de 
casa to boa para aspirar a 
mão dela, e o marquez de Monde- 
ar ame a filha: poderia ele vio- 
ntar-lhe a inclinação ? 

De subito, aiastam-so os ramos 
duma moita e surge uma criatura 
estranha. E' uma mulher já velha, 
com o tipo caracterisco da gitana 
e miseravelmente vestida. Qualquer 
coisa informe, que foi talvez ves- 
tido e parece agora um saco esbu- 
racado, envolve-a dos ombros á ca- 
beça, deixando nus braços e per- 
nas. O sol brouzeou-s e como que 


EM BICA DE PEDRA 
Historia do um padro da reserva 


Entre os tantos padres que 
embrutecem o povo com os 
seus sistemas costumeiros, ha 
um que responde ao não des- 
conhecido nome de Nicola 
Torloni, Parece que este pouco 
respeitavel reverendo está (com 
certeza devido aos seus requin- 
tados dotes morais) suspenso q 
divinis. 

E" isto que faz aparecer a 
sua pouco atraente soa ves 
tida com a roupa de homem 
civilizado, A batina serve-lhe 
com especialidade para quando 
trata de conseguir proteção de 
pessoas graudas. 

Nestes tempos de carnaval 
isto não seria nada, se o dito 

adre não juntasse ao seu dis- 
arce um procedimento muito 
reverendo, muito catoiico, mui- 
to clerical. Parece que este 
santo em questão não pode to- 
lerar as escolas laicas e muito 
menos as racionalistas. 

Com o intento de tornar-se 
dono absoluto da localidade 
que ele quer dominar, todos 
os meios, por. mais desaverga- 
nhados e velhacos que sejam, 
lhe servem de armas preferidas. 

Este padre afamado acha-se 
em Bica de Pedra. Tendo dei- 
xado o seu rasto em Avaré, foi. 
dirigir o rebanho de carolas de 
Bica, onde começou desde logo 
a demonstrar uma grande de- 
voção por uma esposa... do 
Senhor, a qual,em homenagem 
à Igreja, aceita com fé verda- 
deira as repetidas revelações da 
sua alma... 

Os felizes padres do interior 
são dotados de sorte imensa. 
Nas mãos deles está até a for- 
tuna das fazendas. 

Certa ocasião, quando aqui 
pouzou um grande bando de 
gafanhotos, os colonos e fa- 
zendeiros da localidade e cir- 
cunvizinhança pediram ao pa- 
dre Nicola Torloni para ben- 
zer os perigosos animais, o que 
ele aceitou. E, montando no 
troli, com a sua costela ao lado, 
lá foi ele cumprir a santa 
missão. 

Diz o povo que os dois, re- 
zando com grande devoção, en- 
traram pelas ruas do cafezal -e 
caiam, em extasi divino, es- 
tendidos sobre a madre terra, 
matando os cafanhotos que ti- 
veram a infelicidade de ser 
apanhados... 

Como se vê, os padres até 
quando... rezam fazem mila- 
gres... 

Rd 
4 & 

Um outro - facto deu-se em 
Bica de Pedra, que, a ser ver= 
dadeiro, ha-de embasbacar os 
cabeçudos ateus que não pcre- 
ditam em milagres. 

Uma boa mãe de tamilia, em 
cumprimento de uma promes- 
say fez presente á Nossa Se- 
nhora de-um bonito anel de 
ouro, colocando-o no dedo da 
sua estatua que estava na igreja. 





emmaranhados como uma crina de 
fera;. os seus olhos pretos man- 
toem-se juvenis e penetrantes. Di- 
ante desta aparição subita, Maria 
recuou instintivamente um passo. 

— Nada receeis, senhora, mur- 


mura a velha. Eu sou a Gizarra... |Pí 


conheceis-me bem : mais duma vez 
me tendes dado esmola. 





| A LANTERNA 


Um belo dia, porêm, verifi- 
case o milagre. A extremada 
devota vai á igreja, observa e... 
vê e não vê. . 

A santa lá estava, com à sua 
cabeça, com as respectivas per- 
nas, Chinelos, braços, olhos, 
mãos e todas as demais partes 
que formavam a Santa. 

Tudo lá estava, menos o anel, 
que havia sofrido o milagre da 
ascensão. 

Fortemente impressionada 
pelo grande milagre, sai em 
procura de suas amigas para 
relatar-lhes o sacro aconteci- 
mento. 

Geral foi o espanto entre to- 
das, mas ainda maior foi o seu 
quando viu o anel da santa no 

edo «da reverenda costela... 


Ginorio Marseil. 
ES 
Secção amena 


Um missionario, dono de um 
enorme cavaignac, fora para o 
interior prégar sermões á hu- 
milde gente e repara que uma 
velha fitava-o sempre com insis- 
teuncia e desatava a chorar. 

Um belo dia, depois de um 
veemente sermão sobre o peca- 
do, encontrou a velhota e per= 
guntou-lhe, ufano: 

— Porque me olha tanto você 
e porque chora? 

— E' porque o senhor se pa- 
rece extraordinariamente com 
um velho bode que morreu em 
minha casa ha pouco tempo. 


ep 


- Na aula de catecismo: 

— Quantos deuses ha? 

— Sete. 

— Muito bem! acertou. 

— Pois olhe, professor, que 
foi por ácaso... 





Realiza-se hoje, ás 20 horas, no 
Salão Gil Vicente, á avenida Rangel 
Pestana, 265, uma velada de propa- 

nda promovida pelo Circulo Filo- 

matico Libertario. 

E' o seguinte o seu programa: 
1.º — Jl Figlio, drama social em 

um acto; 

2.º — H Porta Foglio, comedia so- 
cial; 

3.º — Conferencias em portuguez e 
em italiano ; 

4º — Um monologo ; 

5.º — Quermesse. 

A festa terminará com um baile 
familiar. 


ger 


cápresenta-se agora uma ex- 





celente e unica ocasião para os 
amigos da Lanterna adquiri- 
rem a coleção completa dos 


seus quatro anos de publicação, 
pois resolvemos vender as que 


mana nos restam. 4 
spomos apenas de sete, que 
serão vendidas a Sof, os 'qua- 
tro anos da presente fase, enca 


CRISTO NA TERRA, 
NO SECULO XX 
(Criticando um doido) 


Com o sangue de Cris- 
to foi assinada a pri- 
meira acta da naciona- 
lidade brazileira. (1?) 


“Padre Julio Maria, 
numa das suas ultimas 
profecias. 

Companheiros : 

De acordo com a minha inteli- 
gencia, passo a descrever o que se 
passou durante « periodo de 15 
mezes da passada-futura-prozima 
estadia de Jesus Cristo entre nós. 

Literatura aqui não existe, mas 
uma montueira de palavras vasias, 
porêm, talvez, com mais valor do 
que as do profeta da Gloria, atiradas 
á queima-roupa á cara dos papalvos 
que lhe dão ouvidos, e reproduzidas, 
com titulos garrafaes, nas colunas 
da livre e e imprensa 


carioca, e talvez na dos Estados e | das 


quem sabe se na extrangeira tambem ? 
Enfiar no meu aranzel dados 
scientificos de quaisquer quilates, 
não é o meu intuito, não só por 
conhece-los ainda de muito longe 
como tambem por desejar unica- 
mente falar de cristiologia, pro- 
testantologia e clericaiogia moder- 
nas, é outras coisinhas mais. 
Haveis de dizer, com os vossos 
botões: — “Então vais troçar? E 
eu vos responderei: — Talvez... 


Comecemos por não nos impres- |. 


sionarmos e taçamos de conta que 
estamos em fins do ano de 1913, 
tres mezes após o ex-futuro acon- 
tecimênto. à 

Já era noite. No céu começou a 
surgir, ali para os lados da Gambôa, 
uma especie de arco-iris doirado 
em miniatura, até que chegado a 
um tamanho regular, comparado 
ao arco da boca do tunel novo de 
Copacabana, deixava lêr distinta- 
mente as intes palavras: — 
“Breve na terras. 

O povo aterrorizado exclamava 
a uma voz: — “E' Jesus tristo 
que vem |“ 

Por toda a cidade se ouviam 
gritos estridentes de um terror in- 
descritivel. A confusão toi geral, 
Crises nervosas, faniquitos, o diabo, 
enfim. : 

As mulheres não nervosas des- 
faziam-se em prantos e suplicas. A 
maioria das beatas morreu, tal 
a impressão que receberam. Os 
homens ainda amedontrados, palidos 
e nervosos deitavam os joelhos em 
terra, orando gaguejantemente. Os 
beatos berravam como bezerros, Os 
padres na sua maior parte meteram- 
se debaixo das camas esperando a 
sentença divina. Os sineiros mais 
floumaticos subiram ás torres e 
fizoram badalar e repicar os sinos 
festivamente. 

O celeberrimo profeta que tanto 
honrou a sciencia brazileira com 
a sua eloquente verborragia anun- 
ciadora, banqueteava-se na ocasião, 
em companhia de outros padres. 
em sua residencia, no casarão que 
fica nos fundos da igreja de Santo 
Afonso, no Andarahy, como um 
canino hidrofobo, deitou a correr 


- 


rnadas em capa cartonada. |por todos os cantos do convento, 








preso ao vestido, lhe serve de es- 


— Abençoada sejas! Ab! vós ao 
menos não me rejeitais chamando- 
me pagã! 

E. apossando-se da mão da jovem, 
rosegue: 

— Cabe-me a vez, senhora, de 
fazer por vós alguma coisa: vou 


— E' certo, murmurou Maria | revelar-vos o vosso destino. 


restabelecida da sua resa 6 


— Obrigada, disse Maria, rindo. 


considerando com dolorosa piedade | Não creio nessas fabulas e é até 


aquele farrapo humano, 
— Lembrai-vos... A. primeira vez 


pecado acreditar nisso. 
— Pecado! exclama a gitana. 


foi ha dois anos. Queriam levar-|Para que foi então que Deus poz 


me a cadeia como bruxa, por 
eu ter. curado doentes com hervas 
colhidas aq luar. Vós intercedeste 
por mim junto do senhor vosso 
pai e deixaram-me em paz. 

— Lembro-me. 

— Desde então, senhora, tenho 
ficado sem comer muitas vezes, 
porque o povo continuavs a ter 
medo de mim. Felizmente, quando 
a fome era demais, punha-me no 
vosso caminho e vós não me re- 
cusaveis uma esmola. 


Maria procm: dentro do cor- 
pete e tira uma bolsinha de ma- 
lhas de prata. - 


— Sempre generosa! murmura a 
cigana. Deus e Sant'lago vos pro- 
tejam ! 

— Aqui tendes, pobre velha, diz 


desgraçadas pelo mundo! 
Gizarra agarra no dinheiro, es- 


linhas na mão dos mortais, se não 
foi para eles poderem adivinhar o 
seu futuro? 

Maria já não resiste o escuta a 
Gizarra, que examina as 
profeticas e murmura devagar: 

Inteligencia vasta... vasta de- 
mais... co o demasia- 
do reneroso... ventura e desventu- 
ra... quantas lutas! quanto luto! 

A moça, que sorriu, incredula, 
ás primeiras palavras, já não sorri 
agora, À seu pesar, impressionam- 





— Pois então... pois então... um 
amor tragico... o mundo em con- 
vulsão em volta de vós... a gloria 
ea dor. 

E para escapar decerto a novas 
perguntas, a cigana desaparece no 
silvado, deixando Maria Pacheco 
interdita e pensativa ante aquela 
ameaçadora visão de futuro, 


CAPITULO II 


Noite de pandega 


Nessa noite, no castelo de San- 
tafierno, havia festa, ou antes or- 
gia, porque com o tilintar dos 
copos mesclavam-se vozes, gritos é 
cantos cujas palavras teriam feito 


linhas | corar um velho soldado. 


Todavia, em volta da massi 
mesa de carvalho que ao comprido 
ocupava metade da sala grande, 
apenas se sentavam meia duzia de 
convivas. Mas devoravam por vinte, 
bebiam por cincoenta e vocitera- 


vam em proporção. 


Era um tanto sombria e nua, 


na as palavras da gitana e é meio aquela sala de solar feudal, ilumi- 


oprimida que ela pergunta: 
Ea Não vêdes mais nada ? 


nada por archotes presos ás pare- 
des e por um enorme cand 
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| 
tendo estampada no rosto uma Pal, 


[lides de morte. Ria e chorava 
a um só tempo, soltando palavras 
sem nexo. Amaldiçoava, excomun- 
gava até a sua torrencial verve de 
Conferencias; enforcou-se por fim 
numa arvore proxima á igreja. 

| Os protestantes de todas as es- 
pecies correram ás suas igrejas, 
onde, chorando como crianças, ora- 





ea os fazedores de caixões para 


funebres, os enfermeiros de todos 
os hospitais, os doutores e os 
chaufeurs da assistencia, o pessoal 
dos hospicios, os telegrafistas, os 
coveiros e alguns padres, cumpriam 
o seu dever. 

Os cemiterios, os hospitais, os 
hospicios e as igrejas encheram-se 
a transbordar. 

O trafego ficou totalmente inter- 
rompido. O comercio fechado. Mor- 
tes, suicídios e endoidecimentos 
sem conta. 

As igrejas que estivessem fecha- 
eram arrombadas á torça. 

O telegrafo funcionava regular- 
mente. Os jornais não foram publi- 
cados no dia seguinte. 

- Os passa 
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apenas a tripulação, que era ingleza, 
bem como outros passageiros tam- 
bem ingleses, se conservou em 
calma, procurando até evitar a 
| desesporação dos crentes atemori- 
zados, sendo inuteis os seus esforços. 
E ia tudo neste pé quando o 
sinal de Deus foi desaparecendo 
lentamente e dentro de poucos mi- 
nutos já não era mais visto. 

A. impressão, no entretanto, ainda 
perdurava no meio religioso. De 
dia para dia morriam e enlouque- 
ciam centenas de pessoas credulas. 

Realizavam-se predicas em todos 
os templos religiosos, que já não 
eram muito concorridos. A maioris 
dos fieis rezava as suas orações em 


Enfim: mais uma vez triunfava 

o cristianismo enganalado com os 

lonros dos seus grandes feitos: — 

a impiedade, o sangue, o morticinio. 
(Continua). 

Santos Barbosa. 


(*) Palestra realizada na Liga Anti- 
clerical do Rio de Janeiro em 11 de 
julho de 1912 e cuja publicação vem 
a proposito visto o nosso heroi andar 
agora por Minas a pregar das suas. 


BILHETES E RECADOS 


Rio — J. d'Oliveira: Foi-lhe logo 
iniciada a remessa da folha. Sau- 
dações. 

iteroi — J. M.: O jornal do F. 
G. foi sempre remetido com os dos 
demais. Mandâmos-lhe os ns. pedi- 
dos. Saude ! 

Belo Horizonte — J. Gomes: Cor- 
rigimos o endereço do sr. 1 
Gratos pela comunicação. Sim : Viva 
a luta emancipadora! Saudações. 

Diamantina — A. M. da. S.: Fize- 
mos imediatamente a transferencia 
para aí. Saudações. 

Sorocaba — F. S.: Não recebe- 
mos mais nenhuma comunicação so- 


bre o movimento. O nosso recado do | pod 


0. 223 saiu com uma das tuas iniciais 
trocada. Saude ! 
Jahu — J. S.: Em obediencia á 


ordem do companheiro M. D. 1., 








fierno não era monarca nem vice- 
rei, mas cavaleiro de nascimento 
incognito, orgulhoso, ousado até á 
brutalidade e sofrivelmente pro- 
penso á devassidão. 

Muito felizmente para a salza- 
ção da sua alma, era bom cristão 
e daria, se necessario fosse, todos 
os favores duma bela rapariga em 
troca do prazer de ver torturar um 
judeu ou queimar um hereje. 

Mas como Torquemada, falecido 
havia já uns anos, deixara dignos 
continuadores, inspirados no mes- 
mo zêlo sagrado, não faltavam 
autos de fé para edificação dos 
fieis, como não faltavam raparigas 
bonitas para gôzo dos estroinas. E 
Santafierno podia assim satifager 
ao mesmo tempo as exigencias car- 
nais e as necessidades espirituais. 

Nessa noite estava o cavaleiro 
entronizado á cabeceira da mesa, 
tendo á direita um frade pançudo, 
de cara apoplectica, e á esquerda 
uma jovem morena levemente en- 
roupada. Não é que essa beleza 
pouco feroz tivesso adoptado o tra- 
je despreucupado de nossa mãe 
Eva; mas o corpete de veludo en- 


bro |treaberto, sem lenço pudico a ve- 


A Gisarra abre a boca para res-|de bronze com: sete braços provi- |lar-lho os tesouros, e a saia cuata 
ponder, mas detom-se e abana a/dos de crrios, pousado no centro 


tristomente. 


da mesa. No começo do seculo XVI, 


— Vamos, falai! diz Maria com |a Espanha não osteutava ainda lu- 
a moça estendendo-lhe uma moeda | alguma impaciencia. Quizestes dizer |Xxo, à não ser nos seus edificios 
de prata. Que penas haver assim|o meu destino... 
— Fiz mal, confessa a velha.  |misturava com o severo, e nos pa- 
— Tanto pior! Agora, tendes | lacios dosseus monarcas é vice-reis. 


grisalhos | condendo-o num trapo sordido que, | que acabar. 


religiosos, onde o magnifico se 


Ora o nobre Rodrigo de Santa- 


mostrando a perna nua acima do 
pé fino, igualmente nu numa chi- 
nela de brocado, atestavam que, 
manola ou rica aldeã, aquela que 
se sentava ao lado do anfitrião era 
inimiga das rigidas coações. 

— Deus me ajude! murmurou 
o monje, levando aos labios uma 



















estamos lhe remetendo a folha desde 
11-1913. Saudações. 

Belêm — J. A. L. C.: A transfe- 
rencia do seu endereço toi logo feita, 
Saudações. 

Pelotas — L. N.: Entregámos á 
E. M. a sua contribuição anual. Re- 
cebemos do amigo E. Dias a impor- 
tancia remetida. Já terá recebido os 
livros de sua ultima encomenda. Sau- 
dações dos amigos do jornal. 

- Vila Olimpia —J, H. R.: Fizemos 

nnojastciaças a transferencia. Sau- 
es. 

- Paulo — G. V.: Registámos na 

ocasião o seu novo endereço. Sau- 
ões. 

antos — J. M.: Damos-lhe as 

boas-vindas. Fizemos a transferencia. 
Salud! 

Vila Americana — M. dos Santos: 
Foi-lhe logo remetida a folha para 
aí. Saudações. 

Jaboticabal — 3. dos S. P.: Já te- 
rá recebido o recibo do ano que 
pagou. Estamos remetendo a folha ao 
sr. J. R. Era preciso que todos os 
amigos assim pensassem e procedes- 
sem. Infelizmente, porêm muitos 
que julgam viver o jornal do maná 
celestial... Saudações. 

Est. Amalia — J. M.: Já lhe re- 
metemos o recibo dos dois anos pá- 
gos. Publicaremos as anedotas. 

Pelotas — J. M. R.: Remetemos- 
lhe o livro encomendado. Saudações. 

Belo Horizonte —- M. G. P.: O 
seu pedido de livros de 3-12 foi sa- 
tisfeito de acordo com as indicações 
da nossa biblioteca. Salud ! 

Salto Grande do Paranapanema — 
4. P.: Por ordem do sr. M. C., de 
Pirajú, estamos lhe remetendo a folha 

de 12-12. Saudações. 

Belo Horizonte — O. de F.: A re- 
messa foi-lhe sempre feita com regu- 
laridade. Remetemos-lhe os ns. indi- 
cados. Saudações. 


feita a transferencia. Sau: ê 
Rincão — E. B.: Pelo itinerario 


Raleracacicd À denota MOCASNEIE 
elevar-nos-á a ra. 
Vila de Itauna — J. M. F. P.: A 
remessa o sr. P. G., 'de Vila do 
Alegre, foi iniciada logo após o re- 
ceb vomjçor À sue orgaas. recibo 
tambem u. De o zes 
o tartufos. Saudações. E 
Florianopolis — A. R. dos P.: Foi- 
lhe remetido o Papa Negro. 
dações. 
adario — C. A, F.: Recebemos 
o seu vale de 10$. Entr os & co. 
municação ao amigo E. Dias. Sau- 
S. Carlos — J. 5.: Seguicam os 
postais e o Papa Negro. Saudações. 
Santos — M. Campos: Esteve aqui 


-|o companheiro J. Ródrigues a quem, 


de acordo com a tua carta, entregá- 
mos o que ele ava € os 
na ocasião. Sa ões aos camaradas. 
Petropolis — CG. A. N.: Recebemos, 
sim, os 6$ do assinante que nos in- 
dicou e os 5$ por sua conta para as 
remessas semanais. Na o o pe- 
dida, seguiram tambem os pacotes de 
atrasados. Gratos lhe ficaremos pela 
remessa da lista prometida, Realmente 
é uma crise assoberbadora da qual 
somente os trabalhadores são os 
unicos que, como sempre, sofrem as 
consequencias reais. Se a n- 
sciencia não fosse ainda gr Ea 
Vê-se mesmo que a praga do sero 
prolifera aí com exuberancia admi- 
ravel. Deixe estar que havemos de 
a devida resposta a esse frade 
bandido. Esta responde tambem á 
carta do L. F. da C. e R. V. Sau- 


M. | dações aos camaradas. 





Os clichês da “ Lanterna“ 


ues, revistas, jornais, avulsos, eto- 
n Preços, livres do pe e do » 
to do correio: de colunas, , 


de 2, 28000. 








taça cheia a trasbordar de vinho 
de Castela. 

Um sonoro arrôto, em guisa de 
amen, completou esta invocação da 
a Providencia: como a bonita moça, 
o frade gostava das suas como- 
didades. 

— E's um santo, frei Paco! mo- 
tejou Santafierno. O céu te conser- 
ve até ao fim dos teus dias uma 
guela intrepida e um estomago vi- 
goroso!... E então vós? estais dor- 
mindo ? 

Estas ultimas palavras eram di- 
rigidas aos tres 'convivas sentados 
na outra ponta da mesa, indivi- 
duos com o mais notavel aspecto. 

Um deles, alto e magro, com a 
cara em forma de lamina de faca, 
vestia um longo habito de pere- 
grino constelado de conchas bizar- 
ras. Tinha decerto sofrido cruel- 
mente fome é sêde em suas piedo- 
is fazia sumir sem 


mago. 

0. seu vizinho da direita deferia 
dele em todos os pontos, salvo no ape- 
tite. Era um moço de rosto cheio e 
risonho, iluminado pelo sorriso de 
labios rosados e dois olhos 
azuis. Da sua tunica de velado 
preto pendia, a tiracolo, um man- 
dolim. 


O instrumento indicava a pro- 

fissão de quem o trazia: trovador. 

O mancebo era um desses der- 

redeiros menestrois que tinham fio- 
—  ( Contináa ). 
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Est. Martinho Prado — R. B.: Foi . 
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Era viuva. O marido acabara 
vencido por uma anasarca, 

Quando a velha nos viu chegar 
fez um escarceo dos diabos e, ev1- 
bora outros em igualdade de con- 
dições houvesse nu “troupe*, ela 
impoz com uma autoridade de mãe, 
á tace daminha timidez, da cobar- 
dia que fôra sempre a nota predo- 
minante no meu passado, o cngor- 
cio como solução unica para não 
nos separarmos. 

Fraqueei; fni vencido ainda. Pen- 
sava, alêm disto, dever uma repa- 
ração áquela mulher que eu havia 
transviado da estrada da honra e 
consenti em recobe-la como esposa 
esperando talvez dificuldades varias 
gurdirem para retardar o enlace: 
eu era menor e Silvia viuva. Sempre 
pratica, trazia consigo uma certidão 
de obito do marido e como na Com- 
panhis dois individuos se prontifi- 
caram a jurar ser eu maior e goltei- 
ro o vigario da pequena cidade 
mineira, um italiano, nenhuma du- 
vida fez em nos ministrar o sacra- 
mento, pagando os emslumentos 
dobrados. 

- Cesamo-nos numa noite de maio 
nebulosa-e triste. Silvia com as 
vestes negras do recente luto; eu 
com o costume domingueiro, muito 
surrado já, com que fizera no Rio 
aquela conquista fatal. 

Foi uma lua de mel enevoads e 
melancoli sa. Amando embora Silvia, 
mais e mais, nenhum requinte novo 
trouxera o matrimonio — um pro- 
seguimento apenas da convivencia 
iniciada. no Bio. 
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Fiz-me actor com a facilidade ' 
com que se improvisam artistas nas 
“troupes* de saltimbancos espeta- 
culando a sua miseria nas pequenas 
cidades da roça. O cultivo recebido 
na infancia me dera autoridade 
entre aquela recua de analfabetos. 

Embora timido, com a humildade 
habitual, ou ousava de vez em 
quando apresentar notas sobre a 
dicção de frases em que o pensa- 
mento de esoritor era deturpado 
pela ignurancia do artista. O dire- 
ctor de seena, o chefe supremo, 
mordia os bastos bigodes contrariado, 
aprumava a sua figura imponente 
e sorria sardonicamente protestando 
contra a reflexão insolita. As minhas 
observações versavam, porêm, sobre 
pensamentos tão claros que os co- 
legas, reconhecendo-me em razão, 
tomavam a arena combatendo a 
meu lado. 

Em pouco tempo ocupamos os 
principais papeis: Silvia era a pri- 
meira dama; eu o tirano. O nosso 
repertorio, escrito ao sabor das peças 
de 1830, dava margem para espe- 
tacular a minha musculatura de 
atleta. O director da scena dizia-me: 

— No teatro quem mais grita 
mais razão tem ! 

E a minha voz tonitroava impa- 
nente. Fiz-me afamado entre o povo 
da roça. Julgavam-me um ferra- 
braz supondo ser eu no scenario da 
vida o que era no palco. 

Silvia, como todas as atrizes, 
tinha adoradores e, mais talvez do 
que as outras, fanaticos prosternan- 
do-se ante o idolo; não tenho po- 
rêm recordação de nenhum aciden- 
te fazendo-me Menelau nos primeiros 
anos de casado. O drama que havia 
de me infernar a existencia, a 


expiação, pelo que houvera feito a elo constante de mma cadeia sem 


cutro, desenrolou-se numa pequena 


cidade do centro. Saltimbancos, vi-| pertou no cerebro, como vingança 
vismos como nomades, ora -aqui|ou como capricho, o reencetamento 
ora ali, trabalhando em quanto ha- | das faltas adulterinas. 











pedidos devem vir acumpanhados da 
respectiva importanoi. 
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via que sugar, depois fugindo da 
noite para o dia, sempre em dificit, 
caloteando sempre e seguidos de 
pragas incomodando-nos bem pouco. 

Em Sabará, a cidade colonial, 
vetusta e morta, deitada ao com- 
prido vale, tendo como esquifo ser- 
ranias extensas e desnudadas, desen- 
rolou-se o prologo da principal 
tragi-comedia de minha existencia. 
Volviamos de um giro pelo Norte 
e a nossa bagagem de miserias 
aumentara em progressão ascen- 
dente á proporção que nos afasta- 
mos da Mata. A “troupe*, uma 
empreza a principio, pertencente ao 
director, o Moldrini, transformara- 
se numa cooperativa: os lucros eram 
repartidos de acordo com os meritos 
do artista. 

A velha cidade tinha fama, bem 
merecida, talvez, de prestar um 
culto sincero ás artes. 

Em viagem de exploração, o di- 
restor, como chete, o Ferraz, homem 
de labia para angariar apoio e 
adquirir credito e eu, por ter alguns 
parentes do ramo paterno, lá fomos. 
4 fortuna parecia sorrir-nos: alu- 
gamos um velho palacete, obtivemos 
ninsica, teatro, fornecedor e con- 
dveção de tralha em inenos de dois 
dias. Embora casados, eu e o Mol- 
drini, e amasiado o Ferraz, como 
estavamos distantes, projetamos uma 
pandega e o resultado foi me cair 
a sorte em negro, 

Silvia teve moticia mais tarde 
dessa “rapaziada* de máu gosto é 
sentiu, de então, um certo asço por 
mim. Ela era bem filha de minha 
sogra, a rispida d. Maria, para não 
perdoar jámais o. que classificava 
de asqueroso e revoltante. 

E como um delito arrasta outro, 


fim, foi o meu erro que lhe des- 
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Na cidade amada, com as suas 
ingremes vielas, os seus serros me- 
lancolicos a mo recordarem Vila 
Bica, se desprendeu a primeira pe- 
tala das minhas ilusões matrimo- 
niais. Eu não tinha uma certeza 
bem viva, bem nitida, mas vaga- 
mente, como uma duvida lento é 
lento reçumando no cerebro, bro- 
queando as creanças, sentia algo de 
minha dignidade a desmoronar-se 
e, sempre passivo, acorbadado sem- 
pre, não tinha forças para reagir, 
para perscrutar, desvendar aquele 
misterio que era a morte moral 
envolvendo-me traiçosiramente. 

Se por uma parte as coisas iam 
de mal a peor, pelo lado material 
da vida ventos beneficos auziliavam 
o nosso velejar. Desforramos larga- 
mente os jejurs forçados a que a 
falta de credito nos condenara em 
outros povoados. Entardelamo-nos 
dv fatiotas novas e para alguns, os 
principiantes tendo apenas uns pu- 
nhos e colarinhos que prendiam ao 
patetot, ocultando o peito com a 
gravata larga, espalhafatosa e ga- 
lharda, em uso então, 3 aquisição 
de camisas foi um facto notavel 
devendo ficar-lhes eternamente gra- 
vado na memoria. 

Tudo ali progredira: até o nu- 
mero dos cosinheiros, até o numero 
dos inuteis, que se abalroavam no 
vasto palacete, sorridentes e felizes, 
com o bandulho cheio, embora trou- 
xessem no bolso apenas esperança 
de generosos ordenados prodigamente 
prometidos. 

O Brandão, um velho actor, ainda 
assim primeiro galan da Companhia, 
aproveitara-se da messe frutuosa 
para reatar as suas relações com a 
Carmen, uma figurante, pequena, 
mirrada e, apezar de tudo, reques- 
tada como as outras atrizes ambu- 
lantes, talvez por ser ave de arri- 
bação, 

O pobre diabo andava adoentado, 
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rouco e astmatico, e todas as noites, 
após o ensaio, havia no quarto de 
Carmen a reproducção das seenas 
amorosas, com a declamação cho- 
rada dos velhos tempos e o tom, 
os gestos, a comoção eram tão 
identicos aos usados no palco que 
a gente não podia saber onde estava 
a verdade. Numa dessas noites a 
figurante quiz que todos presencias- 
samos o drama que ela cobria de 
ridiculo e no mais patetico de so- 
luçar amoroso, abriu completamente 
a porta e a nossos olhos surdia o 
Brandão ajoelhado, com as feições 
decompostas pelo jogo scenigo e na 
cabeça um velho cobertor de lã 
com que se resguardava do vento 
humido e frio de novembro pene- 
trando pela janela aberta do quarto, 

Uma gargalhada geral acolheu o 
pobre velho; mas ele não se ofon- 
deu, nem se corrigiu tambem, As 
mesmas scenas reproduzidas com 
mais entusiasmo, talvez, terminaram 
por abrandar o coração de Carmen. 

Quem não apreciava estas coisas 
era minha sogra. A respeitavel se- 
nhora bradava contra o relaxamento, 
a morte moral das companhias ambu- 
lantes, e com tanto fogo, com uma 
indignação tão viva que nenhum de 
nós opunha siquer um leve protesto, 
Apoiava-lhe sempre a atitude hostil, 
o Abel, um rapazola de 18 anos, 
muito inteligente, o segundo galan, 
mas com uns modos graves, uma 
certa respeitabilidade de juiz e de 
burguez em desacordo completa- 
mente com a sua profissão. 

Tinha uma moral espalhafatosa 
e declamatoris com que vivia a 
martelar os onvidos dos compa- 
nheiros : 

— O que tens, menino, bem ve- 
jo — dizia-lhe o Moldrini — é o 
desejo vaidoso de sobresaires; mas 
perdes o latim e cais no ridiculo. 

De minha sogra não dizia outro 
tanto: a sua rigidez estava em ple- 
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no paralelo com a idade um tanto 
avançada e a veneranda senhora, 
embora conservasse ainda, como 
todas as mulheres, a vaidade de 
se fazer moça e de so fazer bela, 
não poderia nem mesmo. no palco, 
á força de pó de arroz e carmim, 
iludir a ninguem. 

Quando nos censurava, portanto, 
quando verberava as alheias faltas 
nós nos curvavamos á autoridade 
incontestada dos anos e da limpi- 
dez de conduta. j 

Ela dormia em baigo, no rez do 
chão, solitaria. 

— Não gosto de marafundas co- 
migo. io Djarra ú tt 

— Mas fica tão isoladá, mamã 
— contrapuzera Silvia—. é se tiver 
de noite alguma dor ? A 

— Quem nos guarda é Deus! 
De um andar a outro não é o fim 
do mundo. <h 

E lá ficara como desejava. A sus 
camara era felizmente debaixo da 
minha e se houvesse alguma novi- 
dade facil seria prestar-lhe socorro. 

Deitavamos tarde, ordinariamente. 
Depois dos ensaios seguia-se a pa- 
lestra sobre. futilidades, as discuse 
sões sobre desempenho de papeis, 
o combate a alfinetadas, por meio 
de ditos mordazes, que à rivalidade 
asganha entra actores. Alguns saiam 
para a boemia habitual das ruas — 
og notivagos incorrigiveis. 

O Abel, sempre correto, conser- 
vava se ao nosso lado, no salão, 
aparteava e entrava, por vezes, na 
dissussão quando se tratava de mo- 
ral ou coisas de teatro e sempre 
um riso de criatura | superior, 
alçando-se acima do comum dos 
homens, se lhe abria no rosto, De- 
pois nos saudava, ouviamos as suas 
passadas fortes srmirem-se no se- 
gundo andar onde habitava. 

A mãe de Silvia recolhia-se logo 
após o ensaio : 

( Continúg). 








